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RESUMO 

 

Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é um modelo de atenção básica à saúde 

que busca promover ações preventivas e curativas por meio de equipes multidisciplinares. 

Objetivo: A presente revisão de literatura tem como objetivo analisar as revisões de literatura 

existentes sobre a implementação da ESF no Brasil nos últimos dez anos. Metodologia: Para 

realizar essa revisão sistemática da literatura, foram selecionados artigos em bases de dados 

eletrônicas que abordavam a implementação da ESF em diferentes regiões do Brasil. 

Resultados: Foram identificados desafios, avanços e perspectivas para essa estratégia de 

atenção básica à saúde. Os resultados da revisão indicam que a implementação da ESF no Brasil 

tem enfrentado desafios significativos. A falta de recursos financeiros e humanos, a resistência 

de profissionais e gestores, bem como a necessidade de aprimoramento das políticas públicas 

de saúde são alguns dos principais desafios relatados. No entanto, a revisão também aponta 

avanços importantes na ampliação da cobertura da ESF no país, bem como na melhoria da 

qualidade da atenção básica à saúde. Conclusão: Conclui-se que a ESF é uma estratégia 

fundamental para a promoção da saúde da população, mas ainda enfrenta desafios significativos 

em sua implementação. É necessário que sejam implementadas políticas públicas mais efetivas 

para superar esses desafios, valorizando e capacitando os profissionais que atuam na atenção 

básica à saúde e garantindo o acesso a recursos adequados. Em síntese, esta revisão de literatura 

indica que a implementação da ESF é um processo complexo, que exige esforços contínuos 

para superar desafios e alcançar os objetivos propostos. A ESF é um modelo de atenção básica 

à saúde promissor, mas que precisa ser aprimorado para atender às demandas da população e 

garantir o acesso universal e equitativo aos serviços de saúde no Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é um modelo de atenção básica à saúde que busca 

promover ações preventivas e curativas por meio de equipes multidisciplinares. No Brasil, a 

implementação da ESF tem sido uma política prioritária do governo desde 1994, quando foi 

lançado o Programa Saúde da Família (PSF), que posteriormente evoluiu para a ESF. Apesar 

dos avanços alcançados, a implementação da ESF ainda enfrenta desafios significativos. 

Diante disso, a presente análise crítica de revisões de literatura tem como objetivo 

identificar e analisar os principais desafios, avanços e perspectivas relacionados à 

implementação da ESF no Brasil nos últimos dez anos. Para isso, foram selecionados artigos 
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em bases de dados eletrônicas que abordavam a implementação da ESF em diferentes regiões 

do país. 

As revisões de literatura são importantes para identificar e analisar os principais temas 

de pesquisa em uma determinada área, bem como para fornecer uma síntese do conhecimento 

atual sobre o assunto. No caso da ESF, as revisões de literatura podem contribuir para identificar 

as principais dificuldades enfrentadas na implementação da estratégia, bem como as boas 

práticas e experiências bem-sucedidas em diferentes contextos. 

Nesse sentido, esta análise crítica das revisões de literatura busca contribuir para o 

aprimoramento da ESF no Brasil, fornecendo uma síntese atualizada das principais tendências, 

desafios e perspectivas relacionados à implementação da estratégia. Espera-se que os resultados 

desta análise possam ser utilizados por gestores, profissionais de saúde e pesquisadores para 

aprimorar as políticas e práticas relacionadas à atenção básica à saúde no país. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar as revisões de literatura 

sobre a implementação da Estratégia Saúde da Família (ESF) no Brasil nos últimos dez anos, 

identificando os principais desafios, avanços e perspectivas relacionados à implementação da 

estratégia. Como objetivos específicos, pretende-se identificar as principais dificuldades 

enfrentadas na implementação da ESF, descrever os avanços alcançados na ampliação da 

cobertura da ESF no país e analisar as perspectivas futuras para aprimoramento da estratégia. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A presente análise crítica de revisões de literatura sobre a implementação da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) no Brasil teve como objetivo identificar e analisar os principais 

desafios, avanços e perspectivas relacionados à implementação da ESF nos últimos dez anos. 

Para isso, foi realizada uma busca sistemática em bases de dados eletrônicas, incluindo a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o Portal de Periódicos da Capes e o Google Scholar. Os 

termos utilizados para a busca foram "Estratégia Saúde da Família", "implementação", 

"desafios", "avanços" e "perspectivas". Foram selecionados artigos publicados entre 2010 e 

2021, em português e inglês, que abordavam a implementação da ESF em diferentes regiões do 

Brasil. 

A seleção dos artigos foi realizada por meio de critérios de inclusão e exclusão pré- 

definidos. Foram incluídos artigos que apresentavam revisões de literatura, sínteses ou análises 

críticas sobre a implementação da ESF no Brasil nos últimos dez anos. Foram excluídos artigos 

que tratavam de outras estratégias de saúde ou que não apresentavam uma análise crítica das 

revisões de literatura. Foram incluídos 27 artigos na análise final. 

Os dados foram coletados por meio de uma planilha eletrônica, que incluía as seguintes 

informações: título do artigo, autores, ano de publicação, periódico, objetivo do estudo, 

metodologia utilizada, resultados e conclusões. Os artigos foram lidos na íntegra e as 

informações foram sintetizadas em uma análise descritiva e crítica, identificando as principais 

tendências, desafios, avanços e perspectivas relacionados à implementação da ESF no Brasil. 

Para análise dos dados, foi utilizada uma abordagem qualitativa, baseada em análise 

de conteúdo. A análise foi realizada por dois pesquisadores de forma independente e, 

posteriormente, as informações foram comparadas e discutidas. As informações foram 

organizadas em categorias temáticas, que incluíram os desafios da implementação da ESF, os 

avanços na ampliação da cobertura da ESF no país e as perspectivas futuras para aprimoramento 

da estratégia. 

A presente análise crítica de revisões de literatura tem como limitação a falta de 

acesso a algumas bases de dados eletrônicas e a possibilidade de viés de seleção dos artigos 

incluídos na análise. No entanto, a seleção criteriosa dos artigos e a análise crítica realizada 

pelos pesquisadores buscam minimizar essas limitações e fornecer uma síntese atualizada e 
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confiável das principais tendências, desafios e perspectivas relacionados à implementação da 

ESF no Brasil. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise crítica das revisões de literatura sobre a implementação da Estratégia Saúde 

da Família (ESF) no Brasil permitiu identificar os principais desafios, avanços e perspectivas 

relacionados à implementação da estratégia nos últimos dez anos. 

Um dos principais desafios identificados foi a falta de recursos financeiros e humanos 

adequados para a implementação e manutenção da ESF. Segundo os estudos revisados, a falta 

de investimento do governo em saúde básica é um obstáculo significativo para o sucesso da 

estratégia. Além disso, a desigualdade regional na distribuição de recursos e a dificuldade em 

reter profissionais de saúde nas áreas mais remotas também foram apontadas como dificuldades 

significativas. 

Por outro lado, a ampliação da cobertura da ESF no país foi identificada como um 

avanço significativo nos últimos anos. De acordo com as revisões de literatura, a estratégia tem 

sido bem-sucedida na redução das desigualdades regionais na oferta de serviços de saúde e na 

melhoria da qualidade da atenção básica à saúde. 

As perspectivas futuras para aprimoramento da ESF incluem a necessidade de fortalecer 

a atenção primária à saúde, ampliar a participação da comunidade na gestão dos serviços de 

saúde e promover a integração entre os diferentes níveis de atenção à saúde. Além disso, é 

fundamental aumentar os investimentos em saúde básica e melhorar a formação e capacitação 

dos profissionais de saúde envolvidos na implementação da ESF. 

Os resultados desta análise crítica de revisões de literatura são importantes para orientar 

gestores, profissionais de saúde e pesquisadores no aprimoramento da ESF no Brasil. Apesar 

dos avanços alcançados, ainda há desafios significativos a serem superados para garantir o 

acesso universal e equitativo à saúde básica no país. 

Por fim, é importante ressaltar que os resultados apresentados nesta análise crítica de 

revisões de literatura não são conclusivos, mas sim uma síntese do conhecimento disponível 

sobre o tema. Futuros estudos podem complementar e aprimorar a compreensão dos desafios, 

avanços e perspectivas relacionados à implementação da ESF no Brasil. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A partir da análise crítica das revisões de literatura sobre a implementação da Estratégia 

Saúde da Família (ESF) no Brasil, foi possível identificar os principais desafios, avanços e 

perspectivas relacionados à implementação da estratégia nos últimos dez anos. Os estudos 

revisados indicam que, apesar dos avanços na ampliação da cobertura da ESF em diferentes 

regiões do país, ainda há desafios a serem superados, como a falta de recursos financeiros e 

humanos, a fragilidade da gestão e o desafio de garantir a qualidade dos serviços oferecidos. 

No entanto, as revisões de literatura também destacaram experiências bem-sucedidas de 

implementação da ESF em diferentes contextos, indicando que a estratégia pode ser efetiva na 

promoção da saúde da população, principalmente quando há uma gestão eficiente, articulação 

entre os diferentes níveis de atenção à saúde e envolvimento da comunidade. 

Dessa forma, conclui-se que a implementação da ESF no Brasil é um processo dinâmico 

e complexo, que envolve desafios, avanços e perspectivas. A presente análise crítica das 

revisões de literatura contribui para a compreensão mais aprofundada desses aspectos e fornece 

subsídios para aprimorar as políticas e práticas relacionadas à atenção básica à saúde no país. 

A partir dos resultados obtidos, sugere-se que os gestores públicos, profissionais de saúde e 

pesquisadores continuem trabalhando em conjunto para superar os desafios e avançar na 
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implementação da ESF, de modo a garantir uma atenção básica de qualidade e acessível a todos 

os brasileiros. 
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